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OPINIÃO   
Eduardo Maldonado revisita as várias 

versões da EPBD até chegarmos à actual 
directiva, um documento “de transição”.

ENTREVISTA   
Manuel Reis Campos, presidente da  

CPCI e da AICCOPN, prevê os próximos 
dez anos do sector da construção.

ANÁLISE   
Grupo de trabalho da REHVA apresenta 

estudo sobre o impacto de cenários 
climáticos nos sistemas de AVAC.

UMA AMBIÇÃO CHEIA  
DE FRAGILIDADES

A sustentabilidade vai passar a estar centrada nas emissões de todos 
os processos e materiais construtivos. A pegada carbónica de um 

edifício passa a centrar-se no seu ciclo de vida e o sector da construção 
vai ocupar um espaço decisivo na avaliação e contabilidade do 

desempenho energético dos edifícios. Conheça o que está em causa.

EPBD: EDIFÍCIOS “ZERO EMISSÕES”
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produtivos, as matérias-primas e, provavelmente, 
também o design dos produtos. Os produtos com 
menos emissões de CO2 , durante o seu ciclo de vida, 
vão passar a ser considerados. Vamos passar a olhar 
para os produtos importados, para o seu transporte 
e fazer contas, muitas contas”.

Uma aventura que começa no fabricante e continua 
no projecto. A metodologia, aparentemente compli-
cada, vai ser mais simples do que parece. Tudo indica 
que as actuais Declarações Ambientais de Produto 
(DAP) vão ser as peças da engrenagem de qualquer 
projecto porque vão passar a incluir toda esta nova 
informação relacionada com as emissões e, por con-
sequência, com a energia incorporada. O principal 
propósito de uma Declaração Ambiental de Produto 
“é demonstrar o desempenho ambiental de um pro-
duto ou serviço, baseando-se em estudos de Avalia-
ção de Ciclo de Vida (ACV). Um aspecto importante 
desta ferramenta de comunicação é a possibilidade 
de se tornar numa base sólida de comparação de 
produtos e serviços através do desempenho ambien-
tal demonstrado”, lê-se no DAP Habitat, um sistema 
e um programa de registo para as DAP (produtos e 
serviços) da fileira do habitat. O principal objectivo 
desta metodologia está em “identificar e reduzir os 
impactes ambientais negativos procedentes das acti-
vidades produtivas da fileira do habitat".

Já há muito trabalho feito. “Temos as marcações 
CE, as declarações de desempenho e muita informa-
ção técnica que já está garantida. O que vem de novo 
é o CO2  e a utilização dos dados daquilo que são as 

"Há um novo desafio para a indústria 
dos materiais e isso afecta a 

actividade económica porque há 
empresas mais especializadas numas 

coisas do que noutras e todas vão 
ter de se preparar, mas nem todas 
as indústrias vão ter capacidade de 

acompanhar, no mesmo ritmo, estas 
novas exigências"

José de Matos, secretário-geral da APMC
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A         F. Fonseca apresenta a nova armadura estanque, 
da STEINEL, desenvolvida para ser simples de 
usar e de qualidade superior. Destaca-se pela 

facilidade de instalação e manutenção, elevada eficiência 
energética e excelentes funcionalidades. 

Equipamento robusto, altamente funcional, fácil de 
instalar, interligação sem fios e ajuste via smartphone. 
Sensor de movimento com tecnologia por alta frequên-
cia, deteção 360º e com alcance de 10 metros. Com 4250 

lm, 31 W e 4000 K. 
Graças ao modo 
de presença, a ilu-
minação não se vai 
desligar enquanto 
houver pessoas ao 
seu redor.

A melhor arma-

F. FONSECA

SOLUÇÃO ESTANQUE DE ÚLTIMA GERAÇÃO: 
ARMADURA LED RS PRO 5100 SC COM  
BLUETOOTH, DA STEINEL

dura linear do mercado para a renovação da iluminação 
desatualizada. Perfeita para aplicação em parques de 
estacionamento, halls, pavilhões, garagens, corredores, 
assim como todos os espaços que estejam equipados 
com luminárias antigas.

É bastante simples: pode usar a cablagem existente, 
instalar na furação existente, interligar com outras ar-
maduras sem fios, e definir todos os parâmetros através 
da app. A versão com luz de emergência e alimentação 
a 5 fios é a mais recente da gama. A RS PRO 5100 SC 
está também equipada com Bluetooth 4.0 para uma 
comunicação rápida, segura e eficiente. 

Como benefício adicional, todos os produtos STEI-
NEL com Bluetooth podem ser interligados entre si, 
organizados por vários grupos.

Conheça melhor as soluções de Iluminação e Controlo 
em ffonseca.com/steinel.  

EMPREENDIMENTO RESIDENCIAL  
ELEMENTS, AINDA EM FASE DE PROJETO, 
OBTÉM CERTIFICAÇÃO BREEAM 

D            esenvolvido pela Lantia, o empreendimento 
Elements localiza-se em pleno Vale do Jamor, 
às portas de Lisboa, e aposta forte na sustenta-

bilidade desde o momento inicial da sua conceção. A 
estratégia de sustentabilidade deste projeto da Lantia 
foi desenvolvida em conjunto com a JLL. 

Com as preocupações de sustentabilidade a marca-
rem cada vez mais o dia-a-dia de quem desenvolve, 
investe e usa imobiliário, Portugal recebe uma boa 
notícia com a obtenção da certificação BREEAM In-
ternational New Construction pelo empreendimento 
residencial Elements, atribuída ainda durante a fase 
de projeto.

O Elements é um dos primeiros empreendimentos 
de habitação em Portugal a obter este selo de quali-
dade na fase inicial de conceção. Este selo comprova o 
compromisso crescente dos promotores imobiliários 
em desenvolver projetos sustentáveis e responsáveis 
desde o primeiro momento do seu ciclo de vida.

Com o apoio da equipa de Sustentabilidade da JLL, 

que contribuiu para o desenvolvimento da estratégia 
nesta área, o empreendimento Elements conquistou 
esta certificação atribuída aos projetos que incorporam 
os rigorosos critérios de sustentabilidade estabelecidos 
pelo programa BREEAM, apostando numa arquitetura 
contemporânea que respeita o contexto envolvente e 
visa criar um ambiente construído que dá prioridade à 
eficiência energética, ao uso responsável de recursos 
e ao bem-estar dos seus residentes e utilizadores.  

LANTIA / JLL


